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A COLEÇÃO PARADIDÁTICOS UNESP


A Coleção Paradidáticos foi delineada pela Editora UNESP com o objetivo de tornar acessível a um amplo público obras sobre ciência e cultura, produzidas por destacados pesquisadores do meio acadêmico brasileiro.


Os autores da Coleção aceitaram o desafio de tratar de conceitos e questões de grande complexidade presentes no debate científico e cultural de nosso tempo, valendo-se de abordagens rigorosas dos temas focalizados e, ao mesmo tempo, sempre buscando uma linguagem objetiva e despretensiosa.


Na parte final de cada volume, o leitor tem à sua disposição um Glossário, um conjunto de Sugestões de leitura e algumas Questões para reflexão e debate.


O Glossário não ambiciona a exaustividade e nem pretende substituir o caminho pessoal que todo leitor arguto e criativo percorre, ao dirigir-se a dicionários, enciclopédias, sites da Internet e tantas outras fontes, no intuito de expandir os sentidos da leitura que se propõe. O tópico, na realidade, procura explicitar com maior detalhe aqueles conceitos, acepções e dados contextuais valorizados pelos próprios autores de cada obra.


As Sugestões de leitura apresentam-se como um complemento das notas bibliográficas disseminadas ao longo do texto, correspondendo a um convite, por parte dos autores, para que o leitor aprofunde cada vez mais seus conhecimentos sobre os temas tratados, segundo uma perspectiva seletiva do que há de mais relevante sobre um dado assunto.


As Questões para reflexão e debate pretendem provocar intelectualmente o leitor e auxiliá-lo no processo de avaliação da leitura realizada, na sistematização das informações absorvidas e na ampliação de seus horizontes. Isso, tanto para o contexto de leitura individual quanto para as situações de socialização da leitura, como aquelas realizadas no ambiente escolar.


A Coleção pretende, assim, criar condições propícias para a iniciação dos leitores em temas científicos e culturais significativos e para que tenham acesso irrestrito a conhecimentos socialmente relevantes e pertinentes, capazes de motivar as novas gerações para a pesquisa.


CONHECENDO, NOS COMUNICAMOS MELHOR


Este livro abre uma série sobre linguagens e representações, atendo-se aos aspectos mais abrangentes que dizem respeito a todas as linguagens, verbais e não verbais. Seu objetivo consiste, pois, em traçar um panorama de questões pertinentes ao universo da comunicação. Partimos, como o título indica, do pressuposto de que, conhecendo os instrumentos que usamos, nos comunicamos melhor. Então, para manejarmos mais produtivamente as diferentes linguagens, é mister que saibamos de que meio físico se valem, como se organizam e como funcionam. De posse de tais conhecimentos, podemos usá-las com mais eficácia, o que nos garante a descoberta de um mundo novo, onde o cruzamento das mensagens que criamos e recebemos nos identifica como um grupo humano com aspirações comuns.

Para tanto, dividimos o livro em seis capítulos e optamos por dosar os tópicos teóricos com exemplos que pudessem tornar as informações mais claras e próximas das leituras que se nos apresentam no cotidiano. Cada Capitulo discorre sobre um viés do assunto em foco, partindo da definição do que seja comunicação até a discussão sobre o papel das novas tecnologias na contemporaneidade. Entre esses dois extremos, estão os capítulos sobre a origem social e individual das linguagens imagéticas ou em palavras articuladas, a organização dos sistemas de signos e sua multiplicidade, a tipologia textual baseada nas funções da linguagem e as relações entre linguagem e ideologia.

Como afirmamos, conhecer a linguagem em suas modalidades leva-nos a um exercício enriquecedor do processo de comunicação. Devemos dar ênfase, no entanto, não apenas ao objetivo imediato e pragmático de pôr em ação uma competência adquirida, mas às vantagens mais permanentes que daí advêm. Conscientes do processo que vivemos, vamos conceber o mundo de forma mais ampla e profunda, transformando a experiência do dia a dia em sabedoria existencial para nosso enriquecimento pessoal e o daqueles que conosco convivem.


◾



1 Comunicar-se é preciso

Para falarmos das diferentes linguagens de que dispomos, verbais e não verbais, precisamos pensar que elas existem para que possamos nos comunicar. Por isso, antes de mais nada, vamos definir uma prática tão necessária como a comunicação, quais suas concepções mais frequentes, em que ela consiste e como vem acontecendo através dos tempos.


O dicionário1 nos diz que a palavra comunicação deriva do latim communicare, cujo significado seria “tornar comum”, “partilhar”, “repartir”, “associar”, “trocar opiniões”, “conferenciar”. Portanto, historicamente, comunicação implica participação, interação entre dois ou mais elementos, troca de mensagens entre eles, um emitindo informações, outro recebendo e reagindo. Para que a comunicação exista, portanto, deve haver mais de um polo; sem o outro não há partilha de sentimentos e ideias ou de comandos e respostas.


O sentido original do termo está relacionado ao ambiente monástico do cristianismo antigo. Embora ali o clima fosse de contemplação e isolamento, havia monges que optavam pela vida em grupo, que incluía a prática do comunicatio, isto é, o ato de tomar em comum a refeição da noite. O importante para eles, naqueles momentos, não era o fato de comerem juntos apenas, mas romperem o isolamento em que ficavam a maior parte do tempo. Não se tratava de uma vivência em sociedade como um banquete homérico, mas a oportunidade de realizar algo em comum, sair de uma situação solitária para uma de convivência. Assim, nos conventos, comunicar queria dizer dividir experiências, relacionar consciências.


Se desdobrarmos a palavra comunicação, temos comum + ação, ou melhor, “ação em comum”, o que vai nos permitir uma série de acepções no mundo moderno. Os estudos registram-nas assim:


◾ ato de comunicar, de criar relações com alguém, com alguma coisa ou entre coisas;

◾ transmissão de signos através de um código;

◾ processo de troca de pensamentos ou sentimentos através de uma linguagem verbal ou não verbal, diretamente ou por meios técnicos;

◾ ação de utilizar meios tecnológicos (computador, telefone, fax,...);

◾ informação que comunicamos (anúncio, aviso, notícia,...);

◾ espaços de circulação (estradas, ruas, rios...);

◾ ciência humana que pesquisa todos os casos antes referidos;

◾ atividade profissional voltada para a aplicação desses conhecimentos e técnicas, através de diversos veículos (impressos, audiovisuais, eletrônicos,...).



Todos os significados que encontramos para a palavra comunicação remetem à ideia de relação e, se o processo comunicativo exige sempre dois elementos que interagem entre si, a natureza deles vai dar origem a diferentes estudos do fenômeno. Isso quer dizer que podemos entendê-lo como uma relação entre seres humanos, entre animais, entre máquinas, ou envolvendo homens e animais, homens e máquinas, animais e máquinas. Cada caso vai merecer uma atenção especial, segundo sua especificidade. Por exemplo, vamos salientar os matizes do comportamento humano em situações comunicativas em que duas ou mais pessoas conversam, se correspondem por carta ou e-mail, em que um professor questiona seus alunos e eles respondem, em que um apresentador de televisão noticia os fatos do dia e o público o assiste, e assim por diante. Será diferente se observarmos o comportamento de animais, quando mantêm alguma forma de comunicação, ou a relação entre as máquinas, em que uma emite a mensagem e a outra reage, cumprindo uma tarefa ou dando um sinal. Outros dados têm que ser levados em conta, ainda, quando o homem age sobre a máquina, que interpreta as informações recebidas e responde segundo sua programação. A situação vai ter outras particularidades, porém, se o contato com a máquina for estabelecido por um animal, como, por exemplo, quando uma campainha toca e um cão late. Em todos os casos, é preciso analisar as características do comunicador e do intérprete, a situação de comunicação (próxima ou distante), os códigos utilizados, o contexto da ação, as mudanças de posição dos participantes.

Importa-nos, aqui, principalmente, sublinhar o sentido de comunicação como “estar em relação com”, para o qual todas as situações se voltam. Em se tratando do ser humano, nosso foco de atenção, logo identificamos o processo social de interação. Isso acontece porque há troca de experiências significativas, um esforço para a convergência de perspectivas e reciprocidade de pontos de vista, implicando, desse modo, certo grau de ação conjugada ou cooperação. Para tanto, a sociedade adota um conjunto de signos e regras que, uma vez usados adequadamente, permite o intercâmbio entre seus membros.

Enquanto relação, a comunicação promove o convívio social entre duas ou mais pessoas, numa situação que pode ser face a face ou distante. Quando estão próximas, elas estabelecem um diálogo e os papéis de comunicador e receptor são constantemente trocados, o que é mais difícil de acontecer se estiverem afastadas. No primeiro caso, sempre que o homem emite uma mensagem, valendo-se da linguagem verbal ou não verbal, ele está prevendo um contato com alguém específico, em sua presença. A comunicação a distância pode ser de dois tipos: ou o emissor possui um interlocutor definido, com o qual mantém uma troca de mensagens por telefone, e-mail, carta, de modo bastante dinâmico, principalmente nos dois primeiros exemplos; ou seu receptor não é marcado, diluindo-se no tempo e no espaço como um público possível cujo retorno o autor muitas vezes não chega a conhecer ou percebe vagamente, sem um diálogo direto. O processo comunicativo estrutura-se, pois, de modo imediato ou mediato. Vejamos algumas situações, começando por esta crônica de Luis Fernando Verissimo:2


Pai e filha, 1951, 52, por aí.

PAI – Minha filha, você vai usar... isso?

FILHA – Vou, pai.

PAI – Mas aparece o umbigo!

FILHA – Que que tem?

PAI – Você vai andar por aí com o umbigo de fora?

FILHA – Por aí, não. Só na praia. Todo mundo está usando duas peças, pai.

PAI – Minha filha... Pelo seu pai. Pelo nome da família. Pelo seu bom nome. Use maiô de uma peça só.

FILHA – Não quero!

PAI – Então este ano não tem praia!

FILHA – Mas, pai!

Pai e filha, 1986.

FILHA – Pai, vou usar maiô de uma peça.

PAI – Muito bem, minha filha. Gostei da sua independência. Por que ser como todas as outras? Uma peça. Ótimo. Você até vai chamar mais atenção.

FILHA – Só não decidi ainda qual das duas.


Há, nessa crônica, dois momentos comunicativos de natureza diferente. O primeiro, intratextual, diz respeito aos diálogos criados pelo autor entre pai e filha, travados frente a frente, em tempos diversos e reveladores do choque de opiniões entre as gerações. No primeiro, lá na década de 1950, o pai parece levar vantagem e impor suas normas à filha. Já em 1986, a fala da jovem contém um não dito, que escapa ao pai e o induz a uma interpretação errônea, corrigida pela filha no final. O que o cronista representa, pois, é um caso de comunicação imediata, em que falante e ouvinte trocam rapidamente de lugar, segundo os estímulos que recebem, isto é, no começo o pai fala e a filha ouve, para, logo em seguida, ele ouvir e ela falar, e assim por diante.


Outro é o processo comunicativo que, através da crônica, o autor estabelece com seu leitor. O texto é a mensagem escrita por Verissimo, tendo em vista quem o lê. Comunicador e interlocutor, por conseguinte, ultrapassam o texto e inserem-se numa dimensão social mais ampla. Ao contrário de pai e filha, não estão próximos, nem no espaço (não é preciso conviver pessoalmente com o escritor), nem no tempo (o texto continua sendo lido, mesmo que os anos passem). Ao propor esse modo de interação, o cronista visa provocar o riso do provável leitor, sobretudo com a fala final, que traz às claras o que estava velado na posição da filha e que não era percebido (nem imaginado e aceito) pelo pai. Com o inesperado e o inusitado do fato, o autor cria um efeito cômico para quem o lê. Mas a comunicação é apenas mediata, possível de acontecer, e o emissor não pode controlar a reação do interlocutor, pois ela não acontece instantaneamente. O mesmo vai suceder quando nos colocarmos diante de um quadro, como o de Pablo Picasso, ao lado.
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